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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Executivo da FUNDEC e o Diretor das Faculdades de Dracena solicitam o Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Computação, cujo funcionamento foi aprovado pela Portaria CEE/GP nº 321/2007, e contempla o disposto na Deliberação CEE nº 99/2010 e obedece também ao que dispõe Deliberação CEE nº 78/2008.
1.2 APRECIAÇÃO

As Faculdades de Dracena vêm prestando excelente serviço no atendimento da demanda por ensino superior, especialmente na oferta de licenciaturas que são essenciais ao desenvolvimento da educação básica em sua região. Além de sete outras licenciaturas (Letras, Matemática, Ciências Biológicas, Pedagogia, Educação Artística, Pedagogia e Educação Física) oferecem também quatro bacharelados (Psicologia, Serviço Social, Enfermagem e Educação Física).
A este conjunto, o Curso de Licenciatura em Computação, agora uma iniciativa inovadora, a Licenciatura em Computação, preenchendo uma lacuna na oferta de cursos de formação de docentes para a educação básica, na qual a computação vem se tornando um instrumento indispensável no processo de ensino–aprendizagem.
Dados Gerais
O curso é ministrado apenas no período noturno, funcionando das 18h50 às 23h00, com aulas de 60 minutos, integralizando um total de 4.000 horas em 8 semestres.

A demanda do curso tem sido pequena.

Para as 100 vagas oferecidas houve 50 candidatos em 2008, 40 em 2009 e 44 em 2010, havendo ingressado, nestes anos, respectivamente 44, 30 e 34 alunos.

Quanto à infraestrutura, a Instituição está bem equipada em termos de salas de aula e laboratórios de informática.

A Biblioteca é ainda insuficiente para o curso, especialmente no que diz respeito a periódicos, cujo acervo inclui apenas 6 revistas, a saber: Revista Exame, National Geografic, Pesquisa FAPESP, Super Interessante, Speakup e Veja, nenhuma das quais de interesse específico do curso e que , com exceção da Revista FAPESP, não são publicações acadêmicas. As deficiências no acervo são, entretanto parcialmente compensadas pela oferta de curso a periódicos nas seguintes bibliotecas virtuais: www.bireme.br; www.capes.br; www.dominiopublico.gov.br; www.cnpq.br e www.pub.med.br. Há que se observar também que a Instituição possui um programa para ampliação permanente do acesso. Finalmente, é preciso mencionar que a Instituição possui uma sala multimídia, em parceria com a UNOPAR, muito bem equipada na qual os alunos podem acessar conferências, palestras ou aulas eletrônicas.
O corpo docente compreende 15 professores dos quais 3 especialistas, 10 mestres e 2 doutores, o que pode ser considerado muito razoável para uma instituição dedicada ao ensino e levando também em consideração que o curso é oferecido apenas no período noturno inviabilizando contratações em tempo integral.
O curso integra também o Centro de Apoio à Informática (CAI) das Faculdades de Dracena, organizada para prover todo serviço de assessoria de informática aos docentes, o qual ministra inclusive cursos de capacitação para os professores.
As Faculdades de Dracena mantêm um Departamento de Pesquisa e Extensão, junto ao qual o Curso de Licenciatura em Computação iniciou em 2010, um projeto de Computação Científica Aplicada à Educação. A Instituição mantém ainda atividades voltadas para a comunidade e, particularmente, para as escolas da região.
Do Projeto Pedagógico
As Faculdades de Dracena dedicaram muito esforço na formulação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Computação, tentando responder a perguntas que esta parecerista também formulou.

Em primeiro lugar se perguntam se Computação constitui uma nova disciplina, se possui estatuto epistemológico próprio, qual seu objeto de estudo.

Arrolando os cursos de computação existentes, mostram quais os principais conteúdos que abrangem.

Creio que este não é o problema principal, por que a computação ou as ciências da computação constituem uma nova forma de linguagem, que exige tecnologias e instrumentos próprios que precisam ser aprendidos. Não há dúvidas, portanto, se cabe ou não a oferta de cursos nessas áreas. Por outro lado, como todas as linguagens e códigos, a informática está intimamente associada às áreas as quais é utilizada, o que a associa a suas aplicações e lhe dá um estatuto semelhante ao das engenharias.
O problema central, que não está ainda suficientemente resolvido é o do papel da informática no ensino básico e se há a necessidade de uma formação altamente complexa para que os estudantes aprendam a utilizar esta nova tecnologia.

O projeto pedagógico do curso levanta estas questões.

Iniciam esta indagação arrolando os conteúdos oferecidos pelos cursos de informática:

♦ conceitos básicos sobre computadores: o que são, como funcionam, arquiteturas, características;
♦ uso de utilitários (editores de texto, planilhas, gráficos, etc.);
♦ uso de internet, intranet;
♦ Uso de softwares educacionais (ciências, línguas, etc);
♦ conceito de programação (algoritmos, linguagens, etc).
A pergunta seguinte é: para estes conteúdos (ou melhor, competências) para aluno do ensino básico é necessário uma licenciatura de 8 semestres, ou será suficiente uma formação ou tecnologia?
“Em relação à apreensão dos conceitos básicos sobre computadores, convenha-se que se os alunos serão apenas usuários do computador, este item não precisa, necessariamente, se constituir em objeto de estudo. Na realidade, o que se torna imprescindível é que o aluno se aproprie do conhecimento básico sobre as máquinas eletrônicas, o que já se constitui ou pode se constituir, matéria das disciplinas de física, química, etc.

No tocante aos utilitários, como o próprio nome indica, só faz sentido se forem utilizados para atingir algum objetivo.

Assim sendo, o professor que, em determinadas circunstâncias, necessitar em suas atividades do uso desses sistemas (p.ex.: o editor pelo professor de português; o editor gráfico pelo professor de artes; planilha pelo professor de matemática), poderá "ensinar" as técnicas de uso destes utilitários e fazer com que os alunos as utilizem de modo apropriado, isto é, em um contexto onde haja reflexão, construção, criação e, não apenas, o conhecimento da técnica pela técnica.

Evidentemente, esta posição implica a instauração de uma política mais ampla de reciclagem do professorado das disciplinas específicas nos conteúdos computacionais mais próximos à sua atividade docente cotidiana. 

Isto não significa montar cursos de longa duração e de alta complexidade: o que se exige é que o docente utilize com propriedade aquelas ferramentas necessárias a um ensino mais produtivo. 
Quanto ao uso de software educacional, já há um consenso no meio acadêmico de que estes devem ser utilizados pelo professor da disciplina específica, ou pedagogos, psicólogos, conforme o caso.

Justifica-se esta posição pelo fato de que o software deve atender aos objetivos específicos da disciplina e guardar coerência com a natureza da matéria examinada.

Por fim, aborda-se a questão da programação: para quê?

Será importante incluir a programação no currículo do ensino fundamental?

Retoma-se, para responder esta questão, o que se afirmou, anteriormente, a Lógica está subjacente à Matemática e isto ocorre também com relação à Informática.

A programação, tal qual o raciocínio matemático, é importante para ajudar o indivíduo a raciocinar, a organizar e concatenar ideias, pensamentos, enfim, a sistematizar. Além disso, uma parte substancial da informática é o estudo das linguagens (sintaxe e semântica) e cabe à Lógica Matemática o estudo das linguagens.

Assim sendo, indaga-se: por acaso o professor de matemática não seria capaz de trabalhar o conteúdo de algoritmos e linguagens de programação com seus alunos?

Pelo exposto, a conduta político pedagógica mais acertada, talvez seja a de rever os conteúdos específicos das disciplinas existentes no currículo do ensino fundamental atualizando-as diante dos impactos da nova era - a era da informação - incluindo em cada uma delas os conteúdos referentes à informática. Aceitar tal perspectiva significa encarar estes conhecimentos na ótica da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade.

De qualquer modo, constata-se sim, a necessidade da organização de Cursos Técnicos em Informática com o objetivo principal de capacitar pessoal para dar suporte aos laboratórios de computação instalados nas redes de ensino. Isto, sim, viria suprir uma lacuna visível nos ambientes escolares informatizados.
Com efeito, a complementação da tese aqui defendida é a de que cabe, de qualquer modo, a efetivação de uma reformulação nos conteúdos das diversas disciplinas e, consequentemente, dos cursos de licenciatura, no sentido de incorporar novos elementos imprescindíveis à atuação do cidadão na sociedade contemporânea. Trata-se, enfim, de proceder a mudanças urgentes e necessárias para dar respostas concretas às novas demandas da sociedade”.
Para discutir melhor esta questão, é necessário analisar a estrutura curricular do programa proposto:

	GRADE CURRICULAR: DISCIPLINAS POR SEMESTRE

	CURSO DE LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	1º SEMESTRE
	

	Algoritmos 
	4
	80

	Linguagens de Programação 
	4
	80

	Informática Aplicada à Educação 
	4
	80

	Geometria Analítica / Álgebra linear
	4
	80

	Comunicação e Expressão
	2
	40

	Psicologia do Desenvolvimento Humano e Ciclo Vital
	2
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	
	
	

	ISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIASEMESTRAL

	2º SEMESTRE
	

	Algoritmos 
	4
	80

	Estrutura de Dados 
	4
	80

	Internet Aplicada à Educação 
	4
	80

	Geometria Analítica / Álgebra Linear 
	4
	80

	Inglês Técnico 
	2
	40

	Psicologia do Adolescente
	2
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	3º SEMESTRE
	

	Organização e Arquitetura de Computadores
	4
	80

	Linguagens de Programação
	4
	80

	Teoria da Computação
	4
	80

	Cálculo Diferencial e Integral
	4
	80

	Introdução à Linguagem de Sinais: LIBRAS
	2
	40

	Didática: Planejamento e Avaliação
	2
	40

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	4º SEMESTRE
	

	Sistemas Operacionais
	4
	80

	Linguagens de Programação 
	4
	80

	Banco de Dados
	2
	40

	Cálculo Diferencial e Integral
	4
	80

	Didática: Planejamento e Avaliação
	2
	40

	Prática de Ensino 
	4
	80

	Subtotal / Semestral
	20
	400

	
	
	

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA

SEMANAL
	C/HORÁRIA

SEMESTRAL

	5º SEMESTRE
	

	Redes de Computadores
	4
	80

	Análise e Projeto de Software Educacional
	4
	80

	Banco de Dados
	2
	40

	Cálculo Numérico
	4
	80

	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	2
	40

	Prática de Ensino
	4
	80

	
	
	

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágio Supervisionado
	
	100

	Subtotal / Estágios
	
	100

	Subtotal / Semestral
	20
	500

	
	
	

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	6° SEMESTRE
	

	Análise e Projeto de Software Educacional
	4
	80

	Educação à Distância
	2
	40

	Banco de Dados
	4
	80

	Estatística Computacional
	4
	80

	Políticas Públicas e Legislação Educacional
	2
	40

	Prática de Ensino
	4
	80

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágio Supervisionado
	
	100

	Subtotal / Estágios
	
	100

	Subtotal / Semestral
	20
	500

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	7° SEMESTRE
	

	Inteligência Artificial aplicada à Educação
	4
	80

	Desenvolvimento de Softwares Educacionais
	4
	80

	Núcleo de Estudos Avançados Integradores I
	4
	80

	Educação à Distância
	4
	80

	Prática de Ensino
	4
	80

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágio Supervisionado
	
	100

	Subtotal / Estágios
	
	100

	Subtotal / Semestral
	20
	500

	
	
	

	DISCIPLINAS
	C/HORÁRIA SEMANAL
	C/HORÁRIA SEMESTRAL

	8° SEMESTRE
	

	Multimídia na Educação
	4
	80

	Desenvolvimento de Softwares Educacionais
	4
	80

	Núcleo de Estudos Avançados Integradores II
	4
	80

	Informática e Sociedade
	4
	80

	Prática de Ensino
	4
	80

	Subtotal/Disciplinas
	20
	400

	Estágio Supervisionado
	
	100

	Subtotal / Estágios
	
	100

	Subtotal / Semestral
	20
	500


	RESUMO
	CARGA HORÁRIA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	3200 Horas

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	400 Horas

	NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS
	400 Horas

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	4000 Horas


Vê-se, nesta programação, uma preocupação em complementar as disciplinas do ensino médio e aprofundar o conhecimento da matemática, dando ao curso, um caráter interdisciplinar e fornecendo um mínimo de cultura geral e formação para a cidadania, colocando o estudo da informática no contexto disciplinar e social mais amplo.
A parte mais específica do curso, as disciplinas referentes à computação, na medida em que posso julgar, oferecem, de fato, uma sólida formação nesta área.

Finalmente, o projeto pedagógico, especialmente através da programação da parte prática e dos estágios, prepara seus alunos para a docência no ensino básico. Sugiro apenas que se elimina a disciplina de Introdução à Linguagem de Sinais (LIBRAS), pois a comunicação com aluno surdos pode ser melhor feita através de computadores.
Mas, de fato, prepara o egresso do curso para muito mais do que isto. Parece-me que sua verdadeira vocação reside na ação junto aos docentes do ensino médio, de diferentes disciplinas do ensino médio e superior, no sentido de capacitá-los a usar a informática como instrumento de ensino-aprendizagem, promovendo a necessária renovação e modernização do nosso sistema educacional. 
Neste sentido, seu principal lugar de atuação seria na educação continuada de graduados ou em disciplinas dos cursos de licenciaturas e não no ensino médio ou fundamental, nos quais não seria necessário o grau de qualificação que a licenciatura em Computação está oferecendo.

Infelizmente, este lugar não está institucionalizado na nossa estrutura educacional.

Não vejo, entretanto, como não aprovar o reconhecimento do curso proposto pelas Faculdades de Dracena, pois não faltarão oportunidades de trabalho para seus formandos, quer no ensino fundamental (no qual atuarão abaixo de sua competência), quer no ensino superior (nas licenciaturas), para o que seria necessário que se oferecessem a estes alunos cursos de especialização em informática aplicada a diferentes áreas de conhecimento, quer fora da academia e do sistema educacional.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Computação, oferecido pelas Faculdades de Dracena, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de maio de 2011

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de junho de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.
O Consº. Francisco José Carbonari absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de junho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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